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Lição 1 
8º ano 

Rosângela Trajano 
 

 
 

A menina que fazia bolos 
 

 Havia uma menina que gostava de fazer bolos. Todos os dias ela ia ao 
supermercado e comprava: ovos, farinha de trigo e açúcar. Seus bolos eram 
os mais belos do mundo! Seus bolos eram os mais gostosos do mundo! 
 Um dia, a menina resolveu participar de um concurso de bolos. 
Escolheu a sua melhor receita e fez um bolo belo! 
 No dia do concurso, levou seu bolo com o maior cuidado para a banca 
e todos os jurados que experimentaram gostaram muito dele. Mas, não foi 
a ganhadora. Ficou triste por demais e decidiu não fazer mais bolos. 
 Por muitos anos, a menina ficou sem fazer bolos até o dia em que a 
sua vovó veio morar na sua casa. Desse dia em diante, centenas de bolos 
foram feitos. O bolo preferido da vovó era o de laranja. 
 
Interpretação textual. 
 
1 – Qual o título do texto? 
 
 
2 – O que a menina gostava de fazer? 
 
 
3 – Como eram os bolos da menina? 
 
 



4 – Do que a menina participou? 
 
 
5 – Quem veio morar na casa da menina? 
 
 
Disserte sobre alguma comida que você gosta de fazer ou de comer. 
 
 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – O que é competir? 
 
 
2 – Por que gostamos de competir? 
 
 
3 – Por que devemos aprender a perder? 
 
 
4 – Por que é difícil perder? 
 
 
5 – Como você se sente quando perde algo? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lição 2 
8º ano 

Rosângela Trajano 
 

 
 

A menina que fazia curativos 
 

Para Cris, com carinho. 
 

 A menina que fazia curativos era, na verdade, uma mulher 
enfermeira a quem demos o apelido de menina. Ela usava o esparadrapo e 
a gaze com cuidados nos curativos dos seus pacientes. 
 A menina também aplicava soro. E quando dava plantões ficava a 
noite inteira acordada cuidando da medicação dos pacientes. Ia pra lá e pra 
cá, de enfermaria a enfermaria verificando se tudo estava certo. 
 Nunca deixou faltar nada a seus pacientes. Fazia tudo com o seu 
enorme coração. Sua sabedoria ensinou-lhe a cuidar dos pacientes com 
amor e bondade. Quando aplicava uma injeção tinha todo o cuidado.  
 Era uma das melhores enfermeiras do hospital. A nossa menina-
mulher completou cinquenta anos trabalhando como enfermeira. E nunca 
faltou nenhum dia no seu trabalho. 
 
Interpretação textual. 
 
1 – Qual o título do texto? 
 
 
2 – A menina do texto, era na verdade, o quê? 
 
 
3 – O que a menina fazia nos seus plantões? 
 



4 – Como a menina cuidava dos pacientes? 
 
 
5 – Quantos anos a menina-mulher completou trabalhando? 
 
 
Disserte sobre uma profissão que você gosta. 
 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – O que é cuidar? 
 
 
2 – Como devemos cuidar de alguém? 
 
 
3 – Por que é importante cuidar das pessoas que amamos? 
 
 
4 – Por que o cuidado faz bem à saúde? 
 
 
5 – Por que devemos nos cuidar? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lição 3 
8º ano 

Rosângela Trajano 
 

 
 

O menino que morava na poesia 
 

 O menino que morava na poesia parecia um verso. Ele conhecia as 
palavras como ninguém, sabia os seus significados. Morar numa poesia é 
alegria nos pés e nas mãos. É alegria de viver! 
 O falar do menino que morava na poesia tinha cheiro de flor, seu 
coração era coisa que se doa ao outro sem pedir permissão, seu cabelo 
arrepiado era a meia da poesia. 
 O menino que morava na poesia tinha retângulos azuis na cabeça que 
faziam desenhos de casas com sabedoria. 
 Não era um menino qualquer, era um menino diferente com olhos de 
rimas e nariz de estrofes. 
 
Interpretação textual. 
 
1 – Qual o título do texto? 
 
 
2 – O menino que morava na poesia se parecia com o quê? 
 
 
3 – Como é morar numa poesia? 
 
 
4 – Como era o menino que morava na poesia? 
 
 
5 – Como eram os olhos e o nariz do menino? 



Disserte sobre algum local que você gostaria de morar. 
 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – O que é uma moradia? 
 
 
2 – Por que é importante ter uma moradia? 
 
 
3 – Quais moradas têm dentro de você? 
 
 
4 – Na sua morada interior há tijolos de que cores? 
 
 
5 – Como é a sua morada interior? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lição 4 
8º ano 

Rosângela Trajano 
 

 
 

Quando o sono não vem 
 
 Quando o sono não vem a gente fica pensando num monte de coisas 
estranhas. Aparecem dragões no meio da escuridão, monstros, unicórnios 
e bichos voadores. Inventamos um novo mundo para fugirmos do medo. 
 Há em nós lembranças vermelhas, coração saltitando de temor, 
medo de ir ao banheiro, a lua fica pequenina no céu, a cama parece se 
balançar, a gente vê fantasma onde não existe nada. 
 Quando o sono não vem viramos estrelas, sonhamos acordados, 
embalamos nossos corpos nos lençóis e respiramos baixinhos para nenhum 
monstro nos ouvir. 
 Ficar acordado no meio da noite escura não é nada bom. Dá um medo 
daqueles, medo até mesmo de se mexer. A gente fica imóvel feito estátua 
em cima da cama fria. 
 
Interpretação textual 
 
1 – Qual o título do texto? 
 
 
2 – No que a gente pensa quando o sono não vem? 
 
 
3 – O que há em nós quando o sono não vem? 
 
 
 



4 – O que viramos quando o sono não vem? 
 
 
5 – O que dá na gente quando o sono não vem? 
 
 
Disserte sobre o seu sono. 
 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – Por que é bom dormir? 
 
 
2 – O que acontece com o tempo quando dormimos? 
 
 
3 – Por que o sono é importante para o nosso corpo? 
 
 
4 – O que acontece com você quando perde o sono? 
 
 
5 – Por que ficamos cansados quando não dormimos bem? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lição 5 
8º ano 

Rosângela Trajano 
 

 
 

A menina sem história 
 

 Acharam uma menina perdida no meio do mato. Era uma menina 
sem história. Não sabia seu nome, seu endereço, nome dos pais, nada. Não 
sabia se seu nome era Maria ou Glória. 
 A menina sem história não sabia se tinha nascido num sábado ou num 
domingo, se seu pai era pedreiro ou motorista de caminhão. Dava dó vê a 
menina querendo se lembrar quem era, mas nada lhe vinha ao 
pensamento. 
 A menina sem história começou a chorar no meio do povo. Ficou 
nervosa. E agora, como vou voltar para casa?, perguntou a menina. Todos 
acharam triste a menina sem história chorar por não lembrar da sua vida. 
 
Interpretação textual 
 
1 – Qual o título do texto? 
 
 
2 – Do que a menina não sabia? 
 
 
3 – O que dava nas pessoas ao verem a menina sem história? 
 
 
4 – O que fez a menina sem história ao não se lembrar de si? 
 



5 – Qual a pergunta que fez a menina sem história? 
 
 
Disserte sobre a história da sua vida. 
 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – O que é uma história de vida? 
 
 
2 – Você tem uma história de vida? 
 
 
3 – Como é sua história de vida? 
 
 
4 – Por que é importante ter uma história de vida? 
 
 
5 – Por que precisamos lembrar do nosso passado? 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lição 6 
8º ano 

Rosângela Trajano 
 

 
O gato caramelo 

 
O gato caramelo 

Do acaso sorri 
No seu tudo tem o nada 
Não quer para a cama ir. 

 
O gato caramelo 

Tem uma pequena noção 
E uma grande ideia 

Não se pode ter mais de um coração. 
 

O gato caramelo 
Vive a contemplar 
A vida no telhado 

Por respostas buscar. 
 
Interpretação textual 
 
1 – Qual o título do poema? 
 
 
2 – Para onde o gato não quer ir? 
 
 
3 – Do que o gato sorri? 



4 -  Qual a grande ideia do gato caramelo? 
 
 
5 – O que o gato caramelo vive a contemplar? 
 
 
Disserte sobre a vida de um gato. 
 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – O que é o acaso? 
 
 
2 – De que cor é o acaso? Por quê? 
 
 
3 – Você já encontrou alguém por acaso? 
 
 
4 – O que você gostaria de encontrar no acaso? 
 
 
5 – Podemos viver no acaso? 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lição 7 
8º ano 

Rosângela Trajano 
 

 
 

A menina que queria ser amada 
 

 Era uma vez uma menina que desejava muito uma coisa: ser amada. 
Cultivava flores e morava em uma casa cheia de gatos. A sua vida era 
simples assim como são as nuvens no céu. 
 A menina que queria ser amada tinha pouca coisa. Uma mesa e uma 
cadeira era tudo o que havia na sua casa. Era feia e pobre. Seus pés eram 
grandes e pesados. Não tinha dinheiro e nem bens. 
 A menina sonhava em ser amada pelos pássaros, árvores e homens. 
Em algum lugar ser plantada. Virar planta seria uma boa ideia, pois 
cuidariam dela com amor. 
 A menina que queria ser amada vagava pelas ruas desertas com botas 
de couro a pisar na lama, debaixo de um sol quente, sem pensar em ser 
nada, em ser gente, em ser lata de leite. Era apenas uma menina que queria 
ser amada e mais nada. 
 
Interpretação textual 
 
1 – Qual o título do texto? 
 
 
2 – Como era a vida da menina que queria ser amada? 
 
 
3 – Como era a menina que queria ser amada? 
 



4 – Com o que a menina que queria ser amada sonhava? 
 
 
5 – Por onde vagava a menina que queria ser amada? 
 
 
Disserte sobre vagar pelas ruas. 
 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – Como é ser amado? 
 
 
2 – Você se sente amado? 
 
 
3 – Qual a importância de ser amado? 
 
 
4 – Por que necessitamos de amor? 
 
 
5 – Como aprendemos a nos amar? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lição 8 
8º ano 

Rosângela Trajano 
 

 
 

Gatos no telhado 
 

Há gatos no telhado 
Fazendo canção 

Miando bem alto 
Falando ao coração. 

 
Os gatos no telhado 
Apenas se divertem 
Olham para o céu 

O mundo invertem. 
 

Há gatos no telhado 
Dizeres inventando 

Contemplando estrelas 
Que seguem viajando. 

 
Interpretação textual 
 
1 -  Qual o título do poema? 
 
 
2 – Os gatos falam para quem? 
 
 
3 – Para onde os gatos olham? 
 



4 – O que os gatos inventam? 
 
 
5 – O que os gatos contemplam? 
 
 
Disserte sobre os gatos de rua. 
 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – O que é contemplar? 
 
 
2 – Por que é bom contemplar as coisas? 
 
 
3 – Por que contemplar o mar nos traz paz? 
 
 
4 – O que você gosta de contemplar? 
 
 
5 – Como devemos nos comportar ao contemplar algo? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lição 9 
8º ano 

Rosângela Trajano 
 

 
 

Não se pode ter tudo 
 
 Não se pode ter tudo, dizia o papai ao menino. O menino queria o 
mundo de presente. Ficou descontente com a conversa do pai. Como não 
se pode ter tudo o que se sonha?, pensou o menino. 
 O papai explicou mais uma vez que há coisas na vida que a gente não 
pode ter, porque nunca serão de ninguém e são grandes demais para serem 
de uma pessoa apenas. Mas, o menino não quis entender. Fez cara feia. 
Ficou triste e vermelho de raiva. Ter o mundo para si era o seu sonho. 
 Não se pode ter tudo o que se sonha, disse o papai. Sonhar faz parte 
da vida, mas nem todo sonho pode ser realizado. A gente quer, porém nem 
todo querer é possível. 
 O menino ficou triste. Foi chorar em seu quarto. Diante da janela 
olhou para o rio e a montanha azul e como quis ter eles de presente para 
poder colar na parede da sala. 
 
Interpretação textual 
 
1 – Qual o título do texto? 
 
 
2 – O que o papai dizia ao menino? 
 
 
3 – O que o papai explicou ao menino? 
 
 
4 – Como ficou o menino com o que o papai disse? 



5 – O que o menino queria fazer com o rio e a montanha azul? 
 
 
Disserte sobre ter tudo o que queremos. 

 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – O que é o querer? 
 
 
2 – Por que não temos tudo o que queremos? 
 
 
3 – Por que o querer é importante? 
 
 
4 – Por que é difícil conquistar as coisas que queremos? 
 
 
5 – Como devemos nos comportar quando não conseguimos o que 
queremos? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lição 10 
8º ano 

Rosângela Trajano 
 

 
 

Sonho de menino 
 

 Em sonho de menino entra peixes e dragões, cavalos com asas, 
desenhos com leões. 
 Em sonho de menino tudo pode acontecer. O alvorecer pode ser 
você. Menino quando sonha brinca com a lua. Sai de casa e vai passear no 
país dos sonhos.  
 Em sonho de menino viver é sentir alegria, brincar no meio da rua 
ou chover durante o dia tudo é uma festa. 
 Quando menino sonha as estrelas brincam de amarelinha e ficam 
felizes olhando do céu a belezura do sonho do menino. 
 
Interpretação textual 
 
1 – Qual o título do texto? 
 
 
2 – O que entra no sonho do menino? 
 
 
3 – O que pode acontecer em sonho de menino? 
 
 
4 – Do que as estrelas brincam quando o menino sonha? 
 
 
5 – Como as estrelas ficam quando o menino sonha? 
 



Disserte sobre sonhar. 
 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – Por que é bom sonhar? 
 
 
2 – Por que desejamos que os sonhos se tornem realidade? 
 
 
3 – Por que os sonhos nos trazem alegrias? 
 
 
4 – Como é sonhar acordado? 
 
 
5 – Por que os sonhos alimentam as nossas vidas? 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lição 11 
8º ano 

Rosângela Trajano 
 

 
 

As recordações da vovó 
 

 A vovó guardava dentro de um baú de madeiras muitas coisas. Era 
pesado o baú. Um dia, ela abriu e me mostrou o que tinha lá dentro. Havia 
muitas coisas no baú da vovó. 
 Um álbum de fotografias da família. O papai ainda um menino, a 
mamãe uma jovem de vinte anos e eu pequenino no colo do vovô. 
Guardado dentro do baú também tinham as meias e a gravata que o vovô 
usou no dia do casamento. A vovó guardava de tudo naquele seu baú de 
madeira. 
 Houve um tempo que pedi o baú de madeira da vovó para mim, mas 
ela nunca quis me dá. Disse que eu ficaria com ele quando morresse. Mas, 
eu não queria que a vovó morresse nunca. Ela era muito especial para mim, 
principalmente quando falava das suas recordações. 
 Das recordações da vovó a que nunca vou esquecer é da sua agulha 
de costurar, pois várias vezes ela costurou os furinhos das minhas meias 
com ela. Vovó guardava muitas recordações no baú de madeira e no 
coração. 
 
Interpretação textual 
 
1 – Qual o título do texto? 
 
 
2 – Onde a vovó guardava as suas recordações? 
 



3 – O que tinha no baú de madeira da vovó? 
 
 
4 – O que a vovó disse ao menino quando ele lhe pediu o seu baú de 
madeira? 
 
 
5 – Onde a vovó guardava as suas recordações além do baú de madeira? 
 
 
Disserte sobre a sua vovó. 
 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – O que guardamos no coração? 
 
 
2 – Por que guardamos as coisas no coração? 
 
 
3 – O seu coração está cheio de coisas? Por quê? 
 
 
4 – Como fazer para encher um coração de coisas boas? 
 
 
5 – Por que os nossos corações sofrem quando os esvaziamos? 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



Lição 12 
8º ano 

Rosângela Trajano 
 

 
 

Tardes de outono 
 

 Em tardes de outono eu e meu amiguinho brincávamos na rua. 
Ventava bastante. Subimos em uma árvore para ver a tarde de mais perto. 
Gostávamos de olhar para as tardes de outono, porque elas nos contavam 
histórias de aventuras com heróis de verdade. 
 Nas tardes de outono conversávamos com o vento que passava 
apressado e mandávamos recados para as meninas que não queriam saber 
da gente. Naquela época meninas não gostavam de brincar com meninos. 
Isso era uma coisa chata e diferente de hoje. 
 Hoje, as tardes de outono são diferentes. O vento continua a passar 
rápido, porém as meninas brincam com os meninos e sobem junto com eles 
nas árvores para verem as suas folhas caírem. 
 A tristeza das tardes de outono de hoje é que faltam árvores para 
gente brincar. Na cidade só tem poste de cimento. Arrancaram todas as 
árvores da rua. 
 
Interpretação textual 
 
1 – Qual o título do texto? 
 
 
2 – Onde brincavam os meninos? 
 
 
3 – Com quem os meninos conversavam nas tardes de outono? 
 
 
4 – O que acontecia naquela época? 



5 – Por que as tardes de outono são tristes atualmente? 
 
 
Disserte sobre uma estação do ano que você goste. 
 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – O que é uma coisa diferente? 
 
 
2 – Por que as coisas diferentes chamam a nossa atenção? 
 
 
3 – Por que há pessoas diferentes? 
 
 
4 – Por que seria chato sermos todos iguais? 
 
 
5 – Por que as diferenças nos aproximam uns dos outros? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lição 13 
8º ano 

Rosângela Trajano 
 

 
 

Recordar 
 

Recordar é viver 
É uma lembrança 

Lá longe, no passado 
Que já não se alcança. 

 
Recordar da criança 
Que ontem eu era 
Da menina de laço 
O sol me quisera. 

 
Recordar de outrora 

Um brincar na rua 
Pular corda na varanda 

Embaixo da lua. 
 

Interpretação textual 
 
1 – Qual o título do poema? 
 
 
2 – O que é recordar? 
 
 
3 – Quem se recorda no poema? 
 



4 – Como era a menina do poema? 
 
 
5 – Como era a recordação de outrora? 
 
 
Disserte sobre uma recordação da sua infância. 
 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – O que é o passado? 
 
 
2 – Por que o passado é importante? 
 
 
3 – Por que é importante lembrar do passado? 
 
 
4 – O que guardamos nos museus? 
 
 
5 – Qual a importância dos museus para a sociedade? 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lição 14 
8º ano 

Rosângela Trajano 
 

 
 

Conversa com a árvore 
 

 É só uma árvore, não fala, diziam as pessoas. Mas, para o menino não 
era apenas isso. Era uma árvore, sim, mas falante. Conversava por demais. 
Falava do sol, da lua, das estrelas e das histórias de príncipes e de princesas. 
 O menino que conversava com a árvore quando chegava da escola 
deixava os seus livros em cima da cama e corria para ver a sua árvore 
gigante no quintal, cheia de galhos e folhas pronta para lhe receber. 
 A árvore dizia sentir saudades do menino e o menino mostrava-lhe 
um desenho feito em uma folha de papel de uma árvore bonita. 
 Um dia, deu cupim na árvore e ela ficou triste. Os pais do menino 
disseram que seria difícil salvá-la. O menino chorou. A sua última conversa 
com a árvore foi uma despedida tristonha. Ele falou dos seus sonhos para a 
árvore e de que um dia se encontrariam em algum lugar do Universo. Da 
última conversa com o nosso melhor amigo a gente nunca esquece, disse o 
menino, um dia. 
 
Interpretação textual 
 
1 – Qual o título do texto? 
 
 
2 – O que diziam as pessoas da árvore? 
 
 
3 – Como era a árvore do menino? 
 



4 – Do que a árvore falava para o menino? 
 
 
5 – Qual foi a última conversa do menino com a árvore? 
 
 
Disserte sobre uma árvore. 
 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – O que é um amigo? 
 
 
2 – Por que os amigos são importantes? 
 
 
3 – Quem pode ser o nosso amigo? 
 
 
4 – Uma árvore pode ser uma amiga? Por quê? 
 
 
5 – Por que devemos cuidar dos nossos amigos? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lição 15 
8º ano 

Rosângela Trajano 
 

 
 

O menino medroso 
 

 Era um menino medroso. Tinha medo de dormir no escuro e a mãe 
deixava a luz do quarto acesa. Tinha medo de ir ao banheiro sozinho e 
acordava a mãe no meio da madrugada para ir junto com ele. 
 O menino medroso tinha medo de ir ao cinema, porque era escuro. 
Só assistia filmes em casa com várias luzes acesas. 
 O menino medroso tinha medo de ir ao circo, porque pensava que o 
palhaço o pegaria. 
 Um dia, entrou um sapo no quarto do menino medroso. Quando viu 
aquele sapo olhando para ele, o menino pulou em cima da cama e gritou 
pela a sua mãe que sempre vinha o socorrer. 
 O pai sorria do filho medroso. Mas, entendia os seus medos. É tanto 
que nas noites de inverno dormia com ele no quarto. 
 
Interpretação textual 
 
1 – Qual o título do texto? 
 
 
2 – Do que o menino medroso tinha medo? 
 
 
3 – Por que o menino medroso não gostava de ir ao circo? 
 
 
4 – O que entrou no quarto do menino medroso, um dia? 



5 – O que o pai fazia quando o menino tinha medo nas noites de inverno? 
 
 
Disserte sobre os seus medos. 
 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – O que é o medo? 
 
 
2 – Por que temos medo? 
 
 
3 – Por que o medo é uma coisa ruim? 
 
 
4 – Como ficamos quando sentimos medo? 
 
 
5 – Onde mora o medo dentro da gente? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lição 16 
8º ano 

Rosângela Trajano 
 

 
 

Os conflitos de um menino 
 

 Era um menino cheio de conflitos. Não gostava de brincar com os 
amiguinhos na rua, porque tinha medo de ladrão, mas não queria ficar 
trancado em casa. Não sabia se ficava em casa ou se ia ao cinema com o 
titio. 
 Os conflitos do menino não o deixavam fazer escolhas. Ele ficava 
sempre entre uma coisa e outra. Isso o deixava constrangido diante dos 
parentes e amigos. A professora bem que quis ajudar o menino, mas não 
conseguiu. A família se reuniu e decidiu mandá-lo para o psicólogo. 
 O menino vivia cheio de conflitos com o mundo. Não sabia decidir 
nada sozinho. Os conflitos do menino apareceram na mente, desceram para 
o corpo e ficaram presos no pente. 
 O menino em conflitos saía para passear, mas logo voltava, porque 
não sabia se era melhor ficar em casa a assistir desenhos animados.  
 
Interpretação textual 
 
1 – Qual o título do texto? 
 
 
2 – Como era o menino? 
 
 
3 – Do que o menino não gostava? 
 
 
4 – O que os conflitos do menino não deixavam ele fazer? 



5 – Onde apareceram os conflitos do menino? 
 
 
Disserte sobre fazer escolhas. 
 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – Como você trata os seus conflitos? 
 
 
2 – Por que temos conflitos internos? 
 
 
3 – Por que os nossos conflitos podem nos prejudicar numa escolha? 
 
 
4 – Por que escolher algo é difícil? 
 
 
5 – Por que as escolhas devem ser feitas com cuidados? 
 
 
 
 
 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lição 17 
8º ano 

Rosângela Trajano 
 

 
 

Coisinhas da minha rua 
 

Na minha rua a vida passa 
Não passa como na sua 

Nem passa à toa 
Porque na minha rua 

Cachorros e gatos 
Têm casa, comida e roupa lavada 

Morada na casa de Madrinha Das Neves 
Tem Dona Iracema engraçada 
Meninos brincando na calçada 

Homens conversando a noite inteira 
Gente que trabalha para viver 
Gente que vive para trabalhar 

Na minha rua tem pessoas queridas 
Assim como Dona Marilde 
Que me ensinou o bê-á-bá 

Na minha rua não tem árvores 
Mas tem pés de crianças descalças 

Brincando de biroscas e esconde-esconde 
As coisinhas da minha rua 

São assim pequeninas e engraçadas 
Mas sei que se daqui um dia sair 



Tudo isso vai me fazer uma enorme falta 
Porque aqui quem chora, chora pouco 

Ou chora de rir. 
 
Interpretação textual 
 
1 – Qual o título do poema? 
 
 
2 – O que tem na rua da poetisa? 
 
 
3 – O que os cachorros e gatos têm na rua da poesia? 
 
 
4 – O que Dona Marilde ensinou a poetisa? 
 
 
5 – O que não tem na rua da poetisa? 
 
 
Disserte sobre a sua rua. 
 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – Como é a sua rua? 
 
 
2 – Por que as ruas enxergam a lua todas as noites? 
 
 
3 – Por que as ruas têm nomes? 
 
 
4 – O que faz uma rua ser diferente da outra? 
 
 
5 – O que tem de belo na sua rua? 
 



Lição 18 
Rosângela Trajano 

8º ano 
 

 
 

Melancolia 
 

A melancolia entra na gente 
Sem pedir permissão 

Nos machuca bastante 
Faz doer o coração. 

 
A melancolia é triste 
Nos deixa um vazio 
No fundo da alma 

Escolhe o canto macio. 
 

A melancolia faz chorar 
E de tristeza morrer 

Se a gente não se cuidar 
É preciso se conhecer. 

 
 
Interpretação textual 
 
1 – Qual o título do poema? 
 
 
2 – Segundo o poema o que é melancolia? 
 
 
3 – Onde a melancolia faz doer? 



4 – Como a melancolia nos deixa? 
 
 
5 – O que é preciso para não morrer de melancolia? 
 
 
Disserte sobre alguma tristeza que você já viveu. 
 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – O que é melancolia? 
 
 
2 – Por que ficamos melancólicos? 
 
 
3 – Por que a melancolia pode prejudicar a nossa saúde? 
 
 
4 – A melancolia afeta a nossa alma como? 
 
 
5 – De que forma podemos sarar a melancolia? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lição 19 
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8º ano 
 

 
 

As dificuldades do menino 
 

Era uma vez um menino cheio de dificuldades. Dificuldades para ir à 
escola porque chovia bastante todos os dias, dificuldades para comer 
porque não sentia fome, dificuldades para dormir porque não sentia sono, 
etc. 
 O menino ficava triste com tantas dificuldades, mas não sabia como 
resolvê-las sozinho. As pessoas grandes só sabiam reclamar dele, diziam 
que era preguiçoso e molenga. Mas só ele sabia o que se passava dentro de 
si, só ele sabia das tristezas que carregava, só ele sabia como era difícil não 
vencer as dificuldades. 
 Um dia, o menino cheio de dificuldades decidiu ficar deitado o dia 
inteiro para não ter que ouvir a reclamação do povo de casa, mas foi pior. 
Disseram que ele agora estava preguiçoso. O menino pensou assim: eles 
não sabem que sou um menino cheio de dificuldades, por isso sorriem de 
mim. Sim, ele era um menino com muitas dificuldades, e a maior delas era 
raciocinar. 
 
Interpretação textual. 
 
1 – Qual o título do texto? 
 
 
2 – Quais as principais dificuldades do menino? 



3 – Como o menino ficava com as suas dificuldades? 
 
 
4 – O que o povo de casa disse com o menino depois dele passar o dia 
inteiro deitado? 
 
 
5 – Qual a maior dificuldade do menino? 
 
 
Disserte sobre as suas dificuldades. 
 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – O que são dificuldades? 
 
 
2 – Por que as dificuldades atrapalham a vida da gente? 
 
 
3 – Como enfrentar as dificuldades? 
 
 
4 – É possível conviver bem com as nossas dificuldades? 
 
 
5 – O que você faz com as suas dificuldades? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lição 20 
Rosângela Trajano 

8º ano 
 

 
 

A menina ansiosa 
 

 Havia na aldeia uma menina muito ansiosa. A sua aula começava às 
sete da manhã, mas ela acordava às quatro preocupada para não perder a 
hora. Quando vinha tarefa para casa, ela nem descansava, chegava e já ia 
sentar-se à mesa para estudar a tarefa. 
 Um dia, a menina quase enlouqueceu aguardando a hora de ir à 
igreja. Olhava para o relógio e ele passava devagarzinho, sem pressa, e a 
menina lá perturbada e nervosa. Quando estava perto do seu aniversário, 
a menina começava a ficar ansiosa um mês antes e perguntava a todo 
instante quantos dias faltavam para completar ano. 
 A menina ansiosa suava, balançava o pezinho, se tremia, queria logo 
que o filme acabasse, queria logo voltar pra casa, queria logo dormir. Ruim 
era quando tinha visitas em casa, pois precisava dormir cedo e o povo 
custava a ir embora, deixando a menina mais ansiosa.  
 
Interpretação textual. 
 
1 – Qual o título do texto? 
 
 
2 – Cite uma das coisas que deixava a menina ansiosa. 
 
 
3 – Como a menina ficava quando estava perto do seu aniversário? 
 
 



4 – O que a menina ansiosa sentia? 
 
 
5 – Por que era ruim receber visitas para a menina ansiosa? 
 
 
Disserte sobre um momento que você ficou ansioso. 
 
 
Exercícios para o bom pensar. 
 
1 – O que é ansiedade? 
 
 
2 – Por que ficamos ansiosos? 
 
 
3 – O que podemos fazer para reduzir a ansiedade? 
 
 
4 – Por que a ansiedade demais faz mal ao nosso corpo? 
 
 
5 – O que você sente quando fica muito ansioso? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Este livro foi composto na fonte Calibri, tamanho 14. 
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